
(Mateus 26:63). Jesus professou isto na Sua resposta, “Vós o 
dissestes” (Mateus 26:64).

2. Jesus é o Criador

A Bíblia começa com as palavras “No princípio Deus criou 
os céus e a terra” (Génesis 1:1). A palavra para Deus aqui é 
o “elohim” hebraico, que é um nome plural. O próprio relato 
da Criação torna claro que Deus, o Pai, não é o único agente 
na Criação, “Façamos o homem” (Génesis 1:26). No Novo 
Testamento, o “quem” em relação à Criação é desmultiplicado 
de uma forma mais precisa. Assim, segundo I Coríntios 8:6, 
Jesus Cristo está claramente envolvido na obra da criação, 
“Mas para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as 
coisas e para quem nós existimos, e um só Senhor, Jesus Cristo, 
por quem são todas as coisas, e por quem nós existimos”.

Hebreus 1:2 diz “... por quem (Jesus) também Ele (Deus) criou 
o mundo”. O início do Evangelho de João também docu-
menta que tudo tem a sua origem em Jesus, “Todas as coisas 
foram feitas por meio Dele, e sem Ele nada foi criado” (João 
1:3). Em Colossenses 1:16-17 lemos mais sobre a criação de 
Jesus, “Foi por Ele que Deus criou tudo o que existe no Céu e 
na Terra, o que se vê e o que não se vê, as forças espirituais, 
os domínios, as autoridades e os poderes. Foi por Ele e para 
Ele que Deus criou tudo”. No nosso mundo visível e material, 
não há nada que não tenha sido criado através de Jesus. 
O enorme cosmos com os seus milhões e milhões de galáxias 
está aqui incluído, assim como os mais pequenos detalhes 
que compõem uma célula viva, ou a composição estrutural 
de um átomo.

Ele é o único que permaneceu sem pecado (I João 3:5).

Ele é o único que conquistou a morte através da Sua ressurrei-
ção, de modo que agora a verdade é que “A morte foi destruída 
numa vitória completa. Ó morte, onde está agora a tua vitória? 
Onde está o teu poder de matar?” (I Coríntios 5:54b-55).

Ele é o único que se entregou à morte por amor a nós, “Porque 
Deus amou tanto o mundo, que deu o Seu único Filho, para que 
todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” 
(João 3:16).

Ele é o único governante cujo reino será eterno, “... o seu reino 
será um reino eterno, e todos os domínios lhe servirão e lhe 
obedecerão” (Daniel 7:27b).

Ele é o único que nos revelou como a história mundial irá 
acabar um dia. A sua segunda vinda será a conclusão, e então 
confirmar-se-á que tomei a decisão certa nesta vida.

Ele é o único que nos mostra o caminho para o Céu. Em João 
14:6, Ele diz de forma muito inequívoca “Eu sou o (único) cami-
nho, e a (única) verdade, e a vida (eterna); ninguém vem para 
o Pai (para o Céu) senão por mim”. Há muitos outros versícu-
los que também falam com esta clareza inequívoca, dos quais 
selecionamos apenas dois exemplos:

“Aquele que acredita no Filho tem a vida eterna; quem não 
se deixa convencer pelo Filho não tem parte nessa vida, mas 
sobre ele recai o castigo de Deus» (João 3:36).

“E não há salvação em nenhum outro, pois em todo o mundo 
não há mais ninguém, dado por Deus à Humanidade, que nos 
possa salvar” (Atos 4:12).

Mas Jesus não é apenas o Criador, Ele é também o Sustentador 
deste mundo. Tudo tem a sua continuidade Nele. O mundo 
não foi abandonado a si próprio após a sua Criação, mas atra-
vés da Sua poderosa Palavra Ele também o sustenta e mantém. 
Portanto, não precisamos de temer uma catástrofe cósmica 
devido a uma colisão de estrelas, ou que o Sol se queime ou 
arrefeça. Jesus sustenta o mundo até ao Seu regresso.

Como Criador, Jesus é também o Senhor sobre todas as coisas. Ele 
tanto concebeu e instituiu as leis da natureza. Consequentemente, 
Ele também pode sobrepor-se a elas conforme as necessidades. 
Estas ações são designadas como milagres:

Acalmar a tempestade (Marcos 4:35–41). Enquanto Jesus 
viajava num barco com os discípulos no Mar da Galileia, levan-
tou-se uma violenta tempestade. Ele estava a dormir a bordo, 
mas os discípulos viram a morte mesmo ali ao lado. Quando 
acordaram Jesus, a sua curta repreensão ao vento e às ondas 
foi suficiente para que eles parassem imediatamente. Ele tem 
poder sobre as leis da natureza.

Ressurreição de Lázaro (João 11:1-45). Da perspetiva de 
Maria e Marta, Jesus veio a Betânia demasiado tarde para curar 
o doente Lázaro. Lázaro já tinha morrido, mas para Jesus não 
há atraso. Ele deu duas ordens, “Tira a pedra”, e “Lázaro, sai 
daí”. Isto foi suficiente para trazer Lázaro de volta à vida.

3. Jesus é o Único
De todos os que já passaram por este mundo, Jesus é o único 
e incomparável, a quem ninguém pode imitar.

Ele é o único Deus, e nenhum dos deuses adorados por outras 
religiões visitou o nosso mundo como Ele visitou. Em João 5:19 
Jesus diz “Fiquem a saber que o Filho nada pode fazer só por si. 
Faz apenas aquilo que vê fazer a seu Pai. Ele faz o mesmo que 
o Pai”. Esta afirmação de Jesus, de que Ele pode fazer tudo o 
que o Pai faz mostra inequivocamente que Jesus é Deus. Pois 
quem pode fazer tudo aquilo que Deus faz? Apenas aquele 
que também é Deus! Deus encontrou-me através da minha 
fé neste Jesus!

Ele é o único cuja biografia foi divulgada com séculos de 
antecedência. Ele é o único de quem a sua terra natal, a sua 
natureza, as suas obras, as circunstâncias e detalhes da sua 
morte, foram precisamente preditos e registados por escrito. 

Quem mudou o mundo mais?
A pergunta que fizemos no início pode agora ser facilmente 
respondida. Com as suas palavras “Ide, pois, e fazei discípulos de 
todas as nações” Jesus indica que a Sua mensagem de salvação 
é dirigida a todas as pessoas, em todo o mundo. Todos estão 
convidados, “Todos os que o Pai me confia vêm ter comigo e 
eu não rejeitarei nenhum deles”  (João 6:37). Agora tudo o que 
importa é que confiemos com fé as nossas 
vidas a este Senhor, e caminhemos consis-
tentemente com Ele. Explico como se pode 
fazer isto de uma forma muito prática em:
wernergitt.de/turning.

Ninguém, a não ser Jesus, fez algo mais 
grandioso por nós, seres humanos. Além de 
me ter mudado, Ele também foi quem mais 
mudou o nosso mundo.

Dr Werner Gitt. Ph.D. 
Cientista da Informação 
wernergitt.com
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W e r n e r  G i t t

Quem
mudou 

mais o 

mundo?



Já alguma vez pensou qual foi a pessoa na História que teve maior 
influência na vida de outras pessoas? Vamos procurar a pessoa 
que deixou a marca mais profunda na História da Humanidade. 
Onde deveremos procurar uma pessoa assim? Para responder a 
estas perguntas, consideraremos primeiro o trabalho de pessoas 
de diferentes áreas.

Seria um dos grandes exploradores? Entre estes, destaca-se o 
português Pedro Á Álvares Cabral (1467-1520) que, em 1500, 
numa viagem rumo ao Oriente, descobriu uma parte da terra até 
então desconhecida dos europeus, o Brasil! Milhões de pessoas 
encontraram ali um novo lar, e as suas vidas foram profunda-
mente alteradas.

Ou podemos considerar os inventores. O nosso mundo moderno 
sofreu uma tremenda revolução devido à invenção do computa-
dor. Em 1938, o engenheiro civil alemão Konrad Zuse (1910-1995) 
criou o primeiro computador programável funcional do mundo. 
Desde então, este dispositivo fez uma penetração triunfante em 
todos os ramos da ciência e da administração, transformando 
assim significativamente o mundo. 

Poderá a nossa procura encontrar resposta entre os grandes 
revolucionários? Em 1917, Lenine (1870-1924) desencadeou 
uma revolução na Rússia, e fundou a União Soviética. No final 
da Segunda Guerra Mundial, atingiu a sua maior extensão, 
cobrindo 22,4 milhões de Km2, um sétimo de toda a área do 
Mundo. Nas praças de todas as suas cidades destacavam-se 
memoriais de Lenine. Ele era o omnipresente “Deus da União 

Soviética”. O ideal do comunismo deveria conquistar o mundo 
inteiro. 

Desde o dia do seu funeral, em janeiro de 1924, que, no Mausoléu 
de Lenine em Moscovo, havia guardas a fazer turnos de noite e 
dia, rodando de hora a hora. Milhares de pessoas passaram dia-
riamente pelo sarcófago de vidro. Os noivos iam casar-se junto 
ao mausoléu, em vez de o celebrarem numa igreja, mas a partir 
de quarta-feira, 6 de outubro de 1993, o Mausoléu de Lenine, 
local de peregrinação do comunismo, já não estava guardado. 
Um relatório da agência noticiosa Tass limitou-se a afirmar que 
o posto de guarda número um do país tinha sido encerrado 
devido a uma mudança na cerimónia. 

Uma ideologia tinha desmoronado, uma ideologia que levou 
à maior perseguição e assassinato em massa de cristãos de 
todos os tempos. A política de poder emanada da antiga União 
Soviética registou bem mais de 140 milhões de vítimas. O sofri-
mento que o comunismo trouxe a todo o mundo é imensurável. 
O escritor russo Fyodor Mikhailovich Dostoyevsky (1821-1881) 
disse com razão “Aqueles que pensam que estão a fazer justiça 
negando Cristo acabarão por afogar o mundo em sangue”.

Este planeta já viu muitos cientistas. Einstein, Planck, Heisenberg, 
Newton, Pavlov, Mendeleyev são apenas alguns exemplos que 
poderíamos citar. Darwin ajudou a teoria da evolução a emergir. 
Esta noção foi entusiasticamente recebida por muitos porque 
se pensava que o mundo podia agora ser explicado sem Deus. 
Desde então esta teoria tem sido refutada pelas leis naturais da 
informação, pelo que deve agora ser considerada como a falácia 
do século.

Albert Einstein (1879-1955) é considerado hoje como o maior 
cientista do século XX. O poeta irlandês George Bernard Shaw 

(1856-1950) convidou-o a ir a Londres para a estreia de uma 
das suas peças. Nessa ocasião, fez-lhe o seguinte elogio:

Napoleão, e outros grandes homens como ele, eram cria-
dores de impérios, mas há uma classe de homens que vão 
para além disso. 
Eles não são criadores de impérios, mas são criadores de 
universos e, quando fizeram esses universos, as suas mãos 
não estavam manchadas pelo sangue de qualquer ser 
humano.
Ptolomeu fez um universo que durou 1400 anos. 
Newton também fez um universo que durou 300 anos. 
Einstein fez um universo, e não posso dizer-vos quanto 
tempo isso durará.

Finalmente, contemplemos os filósofos. Encontramos aqui 
uma lista formidável de nomes tais como Aristóteles, Sócrates, 
Platão, Locke, Hegel, Nietzsche e muitos mais. Atribui-se a Marx 
a frase “Os filósofos só têm interpretado o mundo, de várias 
maneiras. O objetivo, porém, é mudá-lo”. Nos países do antigo 
bloco soviético, as suas ideias tornaram-se bases ideológicas 
para o Estado, a economia e a sociedade. Após o colapso do 
comunismo, a extensão da sua influência destrutiva refletiu-se 
no Estado e na economia, mas também na alma do povo.

Façamos um balanço por um momento:
Todas as pessoas mencionadas acima mudaram o mundo. 
Alguns fizeram-no de uma forma muito positiva e outros de 
uma forma extremamente negativa. Mas de todas as pes-
soas que já caminharam nesta Terra, quem mudou mais o 
mundo? Quem recebe a super medalha de ouro, uma que não 
é seguida de qualquer prémio de prata ou bronze? Em primeiro 
lugar, vamos enunciar os critérios pelos quais iremos avaliar:

•	 Quem trouxe a maior e mais abrangente ajuda às pessoas? 
•	 De quem são as declarações que nunca se tornaram obsole-

tas, e o seu ensino ainda hoje é altamente relevante?
•	 Quem interveio pessoalmente por cada um de nós?
•	 Quem ainda desempenha um trabalho que é altamente 

eficaz para cada um de nós? 
•	 Quem teve um impacto tão profundo na minha própria 

vida que eu, como autor, escreveria o texto que está a ler? 
Colombo? Goethe? Copérnico?

Com a fasquia tão alta, resta apenas um. É sobre ele que agora 
queremos falar. Como veremos, o seu CV não é extraordina-
riamente excecional. No entanto, esta pessoa é a única cujo 
impacto atinge diretamente a nossa vida. Quem poderá ser 
esta pessoa? 

Um escritor anónimo esboçou a vida deste homem, afirmando 
algo semelhante a isto:

•	 Ele nasceu numa aldeia remota, como filho da mulher 
de um artesão. Cresceu noutra aldeia e trabalhou numa 
pequena oficina, até aos trinta anos de idade. Depois viajou 
pelo campo durante três anos, dizendo às pessoas o que 
pensava ser importante. 

•	 Ele não fez nada do que normalmente associamos à gran-
deza e ao reconhecimento. 

•	 Tinha apenas trinta e três anos de idade quando a opinião 
pública se voltou contra ele. Isto foi surpreendente, porque 
ele ajudou muita gente.

•	 Os amigos fugiram dele. 

•	 Foi entregue aos seus inimigos, e teve de suportar um jul-
gamento falso. 

•	 Foi condenado à morte, embora ninguém pudesse provar 
que era culpado.

•	 Foi pregado vivo numa cruz entre dois assaltantes. 

•	 Enquanto morria, os seus algozes lançaram dados sobre as 
suas roupas, que eram os seus únicos bens terrenos. 

•	 Quando estava morto, colocaram-no numa sepultura 
emprestada. Um amigo cedeu-lha por piedade.

Quem é este homem,  
com esta biografia tão única?

•	 Já passaram vinte séculos, e até hoje Ele continua a ser a 
figura central da humanidade e o motor do seu avanço. 

•	 Todos os exércitos que já marcharam e todas as frotas que 
já navegaram não conseguiram fazer o que Ele fez em três 
anos.

•	 Todos os parlamentos que alguma vez se reuniram, e todos 
os reis que alguma vez reinaram, não influenciaram tanto a 
vida dos povos deste planeta como este homem único.

Este é Jesus!
Foquemo-nos na pergunta. Então quem é este Jesus? 

Foram escritas mais de 60 000 biografias sobre Ele. Nenhuma 
pessoa na História mundial tem sido retratada com tanta fre-
quência. Napoleão, aparentemente, disse sobre Ele “As pessoas 
falarão sobre Ele (Jesus) para sempre, e as pessoas morrerão 
por Ele. Ninguém mais falará de mim (Napoleão), e ninguém 
mais morrerá por mim”. 

Ninguém tinha de morrer por Jesus. Ele nunca o exigiu a 
ninguém mas, no entanto, inúmeros milhares de pessoas ao 
longo da História foram voluntariamente mortos porque não 
o quiseram negar, e isto continua a acontecer até aos nossos 
dias. As pessoas foram obrigadas a morrer por Napoleão, mas 
agora ninguém morre por ele.

1. Jesus é o Filho de Deus 

No seu batismo, uma voz soou do céu, “E uma voz do céu 
dizia: Este é o meu Filho querido. Tenho nele a maior satisfa-
ção” (Mateus 3:17). Se a voz fala do seu Filho, então aquele 
que fala as palavras deve ser o seu Pai. Esta voz veio do céu, 
veio do próprio Deus! E no Monte da Transfiguração, Deus fala 
da nuvem, “Este é o meu Filho amado; oiçam o que Ele diz” 
(Marcos 9:7). 

Quando Jesus foi interrogado perante o Concílio de anciãos, o 
sumo sacerdote intimou-o dizendo “Ordeno-te, em nome do 
Deus vivo, que nos declares se és o  Messias, o Filho de Deus!” 

Quem mudou mais o mundo?


